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A PROPÓSITO

dt um JlnlVtrsário

O
LEITOR SABE JA que re­

centemente foi comemorado
com a devida solenidade o

IO.
o aniversário da Funda­

ção Nacional para a Alegria
no Trabalho. E' natural, porém,
que com o ritmo acelerado da
vida de hoje o facto lhe tivesse

passado despercebido quanto à

significação dessas c o m em o­

rações.
O Estado Novo não foi de âni­

mo leve ccgnominado de «corpo­
rative», pois que a grande má­

quina do Estado tem à sua base
as corporações-Sindicatos Na­
cionais, Grémios, Federações,
Uniões, etc.s-que têm por fim
imediato regularizar a produção
e, por, conseguinte, o trabalho,
fazendo que trabalhadores (seja
qual Iôr a sua categoría) e che­
fes (patrões, directores, gerentes,
etc.) tenham, antes de mais, a

consciência de que s6 pela cola­
boração perfeita e leal se pode­
rá atingir uma produção melhor,
ao mesmo tempo que se alean­
çará para,.� nossa Terra uma era

de prosperidade material e mo­

ral, digna da sua história e dos
seus feitos no passado.

. M,as enganar-se-ia quem supu­
Besse que a Organização Corpo­
rativa de Portugal-tivesse como

fim único a organização rígida do
trabalho, dande ao pais o aspec­
to de uma vasta oficina em .que
os homens já o não íôssem se­

não pelo seu aspecto físico, cons­
títuindo peças articuladas de uma

enorme mãquina superiormente
dirigida pelos funcionarios . do
Estado. Não. O Estado portu­
guês, longe de ser aquela.vasta
éolmeia para que tende o Estado
de Carlos Marx-colmeia imen­
u que ainda d mais rígida nos

seus princípios do que as pró.
prias colmeias das abelhas, espé­
cime perfeito do que seja e pos­
sa vir a set uma esociedade» or ..

ganizada-, é antes uma frater­
nidade na qual o trabalho não é
castigo imposto pelo «capital» es­

cravizador dos «trabalhadores»,
mas sim a justa recompensa da
vida e tributo que todos devem
ao Criador cujo Filho também
exerceu; na Sua vida terrena,
uma' das formas mais humildes
do trabalho manual. E porque
em Portugal não consideramos o

trabalho um castigo, ê pot isso
que damoll ao trabalhadot o di­
uito de se divertir nas horas va­

gas, lhe damo§ inteira liberdade
de fazer de si o- que quiser 9 de
�e divertir como entender; impos­
tas apenas as limitaçdes absolu­
tamente rtecessárias em todo o

Bstado que não seja despótico à
maneira oriental.
Ora para proporcionar aos tra­

balhadores portugueses horas de
hónesto lazer, fazendo"o afast�r
tantas vezes de focos de infec,ão
moral a que tantos ainda se sen­

tem propensos, ê que se fundou
há IO anos a F. N. A. T., que
tem proporcionado nesta última
década multas horas de sã ale­
gria aos trabalhadores e suas fa­
mílias, com o desporto corpora­
tivo, os serões culturais de cola- -

boração com a Emissora Nacio­
nal, ao mesmo tempo que lhes

proporciona col6nias de férias
para retemperarem as fôrças du­
rante o verão, e outras colónias
para os seus filhos, retirando-os
qurante al¡uns dias dos lUSllres

SEMA.NARIO

Á L()TÁ [)f) ATUM �A CIDADBI�
Os industriais de conservas de

atum, de Vila Real de Santo An­

tônio, são, incontestavelmente, os

índustríais mais honestos de todo
o mundo. Basta ver a posição em

que se encontram, perante eles,
as Companhias de pesca de atum
de Tavira I
Estas Companhias têm estado e

estão ainda hoje, entregues, sem •

a mais pequena detêsa, ao critério
daqueles industriais. Eles é que
marcam o preço do

.

atum, livre­
mente, sem que das Companhias
possa haver ou tenha havido até

hoje, qualquer esboço. de reacção.
Pode isto, segundo alguns, signi­
ficar que não reagiram por não

terem motivo para isso.
Pode significar, também, aquilo·

por onde principiamos. O reco­

nhecimento por ainda não se te­

rem apoderado das pescarias de
atum, os conserveiros que as têm
tido á sua mercê. As viuvas e Otii

orfãos, acionistas das pescarias,
se conservam oa seus papeis, dem
vem-no ãqueles induatrials e não
aos que têm dirigido as pescaria,s.
Esta é a verdadeira posição das

Companhias de pesca de atum pe­
rante os conserveiros de atum de
Vila Real de Santo António.
Tem o mundo dado tanta volta

nas ultimas desenas de anos, tan­
ta coisa tem deaaparecido ou tem

sofrido modificações radicaís, 16
oa dirigentes dari pescarias de Tae

. vira continuam fazendo o seu ne­

gócio da mesma maneíra como foi
iniciado h« quãs! um século 1 Dei·
xem lá os conserveiros correr o

risco do negócio que nds vamos

recebendo o «ílretto» a pronto ti

o «revéz» a prasoe certoe e com

letras assinadas. Pobres industriais
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que habitualmente habitam e

nem sempre são OB mais indi
cados.
Esta tem sido principalmente

a obra da F. N. A. T., e dela
tém beneficiado milhares de tra­

balhadores portugueses, desde °

simples operário fabril -até ao

empregado superior de emprêsas
que não possuem instituitão par­
ticular afim. E não se esqueça

9,ue os refeitórios económicos da
F, N. A. T. tém dado de comer

a muitos e muitos milhares de
trabalhadores, ,om as suas re­

feições simples mas substanciais,
a preços verdadeiramente !rri�ó­
rios, sendo los seus refeitÓrios
simultâneamente uma es,ola for­
mativa do caracter proporsionan·
do ao trabalhador um ambiente
muito diverso daquele em que
muitas "eies ile toma as suas

refeições.
Dentro do plano social do Es·

tado Novo Corporativo, êste as·

pecto ti tanto ou mais importan­
te própriamente do que o da or­

ganização efo trabalho, por ser

necessária ao rendimento do tra­

balho a boa dispositão física e

mental do trabalhador, principio
e�que�ido ou ingno�ado �o� �ar·
xlStas, os verdadeIros 100mlgos
do trabalho e do trabalhador.
Compare agora o leitor a obra

do Estado Novo português com

as apregoadas conquistas do mar­
xismo e tire as suas conclusões.
Elas sao tão evidente, a nosso

favor, que dispensam todo e qual­
quer comentário.

A. S.

Este n(imero foi visado pe­
.1 Pol.A.tllo da GaAlurl,

de conserva de atum! •. _ E não
há misericórdia nos pesqueiros?
Que barbaros I I I
Tavira já se contentava que

houvesse um pouco de ambição
no espirito dos que tem responsa­
bilidade na orientação destas Com­
panhias. E um pouco, também,
de espirito de previdencia ou de

previsão. E' por isso que a ques­
tão da lota do atum em Tavira
ultimamente tem tomado uma

grande acuidade mesmo entre os

acionistas das pesqueiras.
.Como muito bem disse o nosso

querido amigo e ilustre Presiden­
te da Câmara Municipal de Tavi­
ra, sr. dr, Ramos Passos, a Lota
do atum em Tavira é uma quess
tão de interesse primordial para"
a cidade.
Estarão, por acaso os interesses

das Companhias em oposição com

esse interesse citadino? Até hoje
não encontramos argumento al­

gum de valor em defêsa de tal'

oposição. Compreendemos que se

não tomem resoluções irreflectidàs,
Nas Companhias de pesca de atum
estão interessadas algumas cente­
nas de pessoas, onde as viuvas e

oa orfãos
-

pesam pela sua percen­
tag,em. Mas, tambem, não há o

direito de se fechar os olhos ás
realidades.

;il .)jI III

No próximo número continua­
remos, O c Povo Algarvio � onde
as Companhias de pesca do atum

Já tem sido defendidas e até elo­

giadas, merecidamente, sente-ae

com autorldade, por esse motivo,
para falar assim num assumpto.
que tanto íatereæa a nossa cidade.

VtDA REttGIO�A

Festa do Sagrado
Coração de Jesus

Realisa-se no pr6ximo domingo,
dia 8, a festa do Sagrado Coração
de Jesull com .0 seguinte progra ..

ma:

Dias S, ô e 7 tdduo de prêgi1�
ção, às 22 horas.

_
Dia 8, às IO horas comunhão

solene das crianças e fieis; às. 13
horas solene missa de pontifical e

sermão¡ às 22 encerramento das
solenidades com sermão.

.

Todos os. actos realizam-se na

Paroquial de San Tiago. Dignamse
assistir e celebrar o pontifical o
nosso Ex.IliO Prelado D. Marcelino
Franco, que chegará a Tavira na

tarde do dia 5: A prégação está
confiada ao distinto prégador e

escritor P.I! Costa Lima,-muito apre­
ciado nos meios cultos. Consta que
Sua Ex. a vem dpor-nos aII.suntos
sociais e critãos muito necenárioEl e
discutidos pelos homens do nol'lso

tempo.
A festa ao Coração de Jesus foi

sempre de reparasão amor e g16 ..

ria ao Rei Divino e Imortal.
A palavra bfblica-apr6:l1:.imabse

o homem dum grande coração e

digniflcar-seoá-é também para o

povo das Cadeias e oidades, Afas­
tar-se a sociedade, distrairem'se
adultos e crianças que de manhã

comungam em pureza e elevação
de vida como a Igreja sempre exi·'
ge, por razões e divertimentos me­

nos sensatos nesse dia, é tirar a

Deus a gl6ria e o respeitç que lhe
.ao devida •• N�o e.tá beM. O. (lR-

Festas da, Misericordia-A Co­
missão de Auxilio promotora
destas festas, que quasi se po­
dem já chamar tradicionais, mar­
cou os dias 19, 25 e 26 de Agos­
to e I e 2 de Setembro para a

sua realização no corrente ano.

O nosso querido amigo e con­

terrâneo e ilustre desenhador,
Ponce, enviou um cartaz para as

festas que vai dar brado no Al­
garve. Entre os numeros do bem
elaborado programa que, como
do costume, sobressai...ao do ano

transacto, contam-se um grandio­
so desafio de Foot Ball entre.
duas das melhores equipes na­

cionais e a eleição da Rainha do
Algarve dos vestidos de chita
com a presença das Rainhas dos
vestidos de chita do Algarve,
Doutros numeros mais de sen­

sação o publico tomará conheci­
mentos á medida que se forem
concretisando,

•

Festas Populares-Continuam a

decorrer com grande brilhantis-
'mo as festas promovidas pela
Academia Musical Tavira, em'

beneficio da sua Banda de Musi­
ca, no Parque Municipal desta
cidade.
Hoje exibir-se-à uma cantora

de fados de .mérito, .

A Comissão das Festas? não
se poupou a despesas e contra­

tau para esta noite uma distinta
cantora de fados que vai deliciar
o nosso público coin o seu belo
reportorio de fados.
E' de esperar grande afluência

pois podemos informar os nos ..

sos leitores de que vai ser uma
noite de festa rija.

e

Tiro aos Pombos-Organisado
pelo Tavira Ginasio Club, reali­
za-se no próximo dia 8, no seu

campo de jogo, um grande tor­
neio de tiro aos pombos para o

qual alguns dos melhores espín­
gardeiros do país ofereceram va­

liosas. taças. O interesse que o

referido torneio está despertando
é tal que muitos atiradores fize­
ram já a sua inscrição.

•

. Farmácia de Serviço-Encontra·
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte,Pio.

e

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­
mingos� das 1 � ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.

Dr. Francisco Campos
Foi nomeado, tendo já toma­

do posse, medico da Casa do
Povo de Santa Cataril,la da Fon·
te do Bispo, este distinto clini­
co, Apresentando-lhe os nossos

cumprimentos, d e s ej ando·l he
muitas felicidades e fazendo vo·

tos para que aquela Casa do Po·
vo encontre finalmente o medico
estavel que tanto precisa para o

bom alcance da sua finalidade.

r

t6licçsv erdadeiros entendem Isto!
NOlsa Senhora do Carmo

A nuvena de preparaC;ão para a

festa começa no próximo dia 7 ás

10,30 horas. No dia 8 será ás 19
horas e noS restantes dias ás 22

llora�,
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Espeleologia Algarvia
IV.

porF. M.

5) Iniciados na espeleología
teórica pelos citados trabalhos .de
Fleury e de Melo Nogueira e na

prática pelo referido investiga­
dor António de Barros Machado,
que nos deu a honra de o acom­

panharmos na sua campanha da
Páscoa de 1942 por várias loca­
lidades algarvias, continuamos,
nas férias grandes dêsse mesmo

ano a investigação de algumas
cavernas e grutas, das quais fa­
zemos a descripção morfológica
na presente obrá. Infelizmente, a
amplitude das nossas explorações
não teve o desenvolvimento que,
inicialmente, pretendíamos dar-
-lhe.

.

. Estácio da Veiga, como natu­

ral arqueólogo que foi, fez, nas
suos Antiguidades Monumentais
do A 19arve uma compendiosa
enumeração e catalogação das
grutas da sua província, que é a

,
base

_

de todos os estudos espe­
leológicos que se façam, quere
com intenção biológica, geológi-

. ca e geográfica, quere com inten­
ção arqueológica e antropológica.
Porém, Q ilustre investigador al­

garvio se visitou algumas grutas,
não visitou todas as que citou e

. refere-se a elas por indicação de
terceiros) nem semprê fontes fie
dedígnas. Algumas vezes se rete­
re a grutas cujo jundo se deseo­
nhece quando, se as tivesse visi­
tado, ou o tivessem informado
convenientemente, teria verifica­
do que as grutas pouco mais me"
diam que uma dúzia de metros e

qualquer maioral ou pastor de

gado ou passeante curioso lhes
conhecia o fuddo perfeita e faeil-
mente. .

Tôdas as grutas ou algares el­
tados ueste trabalho foram por
nós visitados e medidos; quando
encontrámos referências a êstes
acidentes em Estácio da Veiga,
Ataíde e Oliveira, e outros, men­
cionamos o facto.

11- Grutas do Noinho da Rocha

6) -Sob a 'designação. de Moi·
nhos da Rocha ha umas azenhas
nl1m regato afluente da Ribeira
da Asseca� na freguesia de S •

Estevão, con:elho de Tavirlh a

7 Kms. a NE desta cidade. O
sítio' é pitoresco e consti�ue"o
uma escarpa pela 'qual deslIzam
vários regatos, um dos quais 'for ..
ma uma cas�ata inreressante •.Pa.
ra ocidente desta cascata, a es·

carpa, constituida poOr arenitos e
'

calcáreos, apresenta vários bura�
cos, possiveis entradas de grutas;
um deles9 de acesso dificílimo,
fica quási por debaixo da tIueda
de água, na falésia que, ai, é a

prumo; só lá se pode chegar pOl' .

embarcação, pela ágdla da bacia
de rrcepção da cascata.

A escarpa tem algumas infle.xões
e, a certo ponto, segue a linha
NE - SW; foram visitadas tres.

gruTas desta secção.
Continúa.

Aprovação
Foi aprovado no último eona'

curso para os lugares de 1.05

operadores da Administração
Geral dos Correios Telegrafos e

Telefones, o Sr. Carlos Nery
Fernandes' Bandeira, distinto
funcionário da Estação Telegra­
fo Postal, desta cidade a quem

.

por tal motivo endereçamos a�
nossas sinçera� fe!icitaiões,
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Excursão em Auto-Carro -Está
em organisação uma excursão

• que visitará as principais terras

do País tais como: Beja, Évora,
Vila Viçosa, Elvas, Estremoz,
Portalegre, Castelo Branco, Co.
vilhã, Viseu, Lamego, VIla Real,
Amarante, Guimarães, Braga,
Ponte de Lima, Valença, Viana
do Castelo, Barcelos, Povoa de '

Varzim, Vila do Conde, Matosi­
nhos, Porto, Vila Nova He Gaia,
Espinho, Ovar, Aveiro, Agueda,
Curia, Bussaco, Figueira da Foz,
Leiria, M. Grande, Batalha, Fa­
tima, Tomar, Alcobaça, Nazaré,
S. Martinho do Porto, Caldas da
Rainha, Santarem, Mafra, Eri­
ceira, Sintra, Colares, Cascais,
Lisboa, Setubal, Alcacer, Gran­
dola, Odemira, Saboia, Lagos e

Loulé. Alem de Praias e Ter­

mas, que hão de figurar no ite­
nerario, presta esclarecimentcs o

seu organisador Francisco Anto­
nio de Matos, carteiro nesta ei­
dade.

Artistas Algarvios

Ixpostcão de (s.,.
cultura e ()intul·a
Rosalina de Passos, Virginia de Passos

e JOaquim de Passos

No átrio do «Diário de Notíci­
as» encontra-se uma Exposição
de Esculturá e Pintura, cujos
autores são algarvios.
Todos os trabalhos são muito

curiosos e expessivos, construí­
dos com uma técnica diferente
da 'que estamos habituados a

vêr.

ROlalina fl. Palsos, - dá-nos
14 esculturas. Na maioria são as­

suntos regionais do Algarve,como
por exemplo - «Com Frios e-­

«CamponezaAlgarvia» - «Moen­
do milho» -«Fazendo Empreita»
«Ceifeira» ....:..... Vendendo Tremo­
ços - «Vendendo Repolhos» - e

«Vendendo Doces».
'

Joaquin fl. Paslos: - 18 escul­
turas, sendo as mais interessan­
tes: - «Busto de Meu Pai Ange­
lo» - «Politica de Taberneiro»
- «Casal Rustico», - «Peixeira»
- «Cantadores da Rua» e «Fu-
gitiva», «procura o efeito psico­
lógico pela hipertofia dos orgãos
dos sentidos».

YirSinia fl. Passos: - uma ma­

gnifica ilustradora, que apresenta
9 motivos de fantasia. Todavia,
não foi feliz no n." 36 - «Moira
encantada em amendoeiras», tal.
vez, por que não conseguiu re­

produzir exactamente o seu pen­
samento poético e transcendente.
A exqosição tem sido muito vi­

sitada e a critica foi razoavel.
Felicitamos os artistas algar­

vios, que demonstraram vontade
e, sobretudo habilidade e arte.

Luís Bonifácio

&n¡ormap6es
Escola do Magistério Primário

de Faro

Para efeito de exame de admis­
são à Escola do Magistério Pri- ,

mário, desta cidade, deverão os

candidatos, nos termos do De­
creto-lei número 32.243, obede­
cer às seguintes condições:
-As provas do ex-ame de

admissão serão escritas e orais
e versarão sôbre as disciplinas
de português, matemática e geo­
grafia-história;

.

=Serâo eliminados nas provas
escritas os candidatos com a no­

ta de mediocre em duas discipli­
nas ou de máu em qualquer de­
las;
-Serão aprovados os candi­

datos que na prova oral obtive­
rem, em relação a cada diseiplí­
na, pelo menos, IO valores, e a

sua classificação será expressa
pela média aritmética das notas

das diferentes disciplinas;
-Os requerimentos para esa­

me de admissão serão entregues
na' secretaría da escola do ma­

Ifist�rio primário de 1 a 10 de
Agosto e os etVames terão intcio
em 1 de Setemóro;
-Os requerimentos sedio ins­

truidos com es seguintes docu­
mentos:

a)-Certidão do registo de nas"
cimento, pela qual se verifique
que o candidato é de nacionali­
dade portuguesa e não tem me­

nos de dezasseis nem mais de
vinte e oito anos de idade;
b)-Documento comprovativo

da habilitaçãomínima do 2.° ciclo
liceal ou equivalente;
c)-Certificado do registo cri­

mína! e policial;
d)-Declaração a que se refe�

re o decreto-lei n.o 1 :90 I;
e)-Declaração a que se refe�

re O decreto-lei n. o 27:003.
,-Será de IOOottloo a proprina

a satisfazer pelos candidatos ao

magistério primário9 que !lerá

paga. por meio de estampilha
fiscal.

(No próximo número publica.
remos os programas dos exames

de admissão).

Assip@.i O I( :Povo Algarvio)l

Mas o sou esph·itv prevalece afl·avés a sua obra

pór JOSÉ RODRIGUEZ GARCIA

Abancado à escrevaninha ern-São Paulo
Na minha casa da rua Lopes Chaves
De sopetão senti um friúme por dentro.

Fiquei tremulo, muito comovido _

Com o livro palerma olhando para mim,

Não vê que me lembrei que lá no norte, meu Deus!
Muito longe de mim,
Na escuridão ativa da noite que caiu,
Um homem pálido, magro, de cabelo escorrendo nos olhos

Depois de fazer uma pele com a borracha do dia
Faz pouco se deitou, está dormindo.

Esse homem é brasileiro que nem eu .••

(Dois Poemas Acreanos - I -:- Descobrimentos)

.' . Todo um rebanho de cabras ...
As cabras pastam o carnpim do meio-dia ....
E na solidão morta da serra

Nem um t�que só de buzina.
.

Cachorro lew de olhos grandes eniccaiados nos pelos.
Junto das pedras movidas pelas lagartixas,
Aonde o solzão chapinha na água agitada
Afinca os dentes no queijo dourado
Lícias, pastor.

(Losango Cáqui, - XVIlI - A menina e a cabra]

A moça Camalalô
Foi no mato colher fruta.
A manhã fresca de orvalho
Era quasi noturna

-Ah .•.
Era quase noturna ...

Num galho de turumã
Estava um homem cantando.
A moça sai do caminho
Pra escutar, o canto.

-Ah ...
E la escuta o canto •.•

Enganada pelo escuro

Camalalô, fala pro homem:

Ariu, me dá uma fruta

Que eu estou com fome.
-Ah ...

Estava com fome ••.

O homem rindo secundou:
- Zuilaalúti se engana)
Pensa que sou arití?
Eu sou ° Pai-do-Mato,

Era o Pai-do-Mato I

(Prisão de Luxo - Toada do Pai-da-Mato)

GREMIO DA LAVa-URA
de Tavira

Cotas:

Aconselha-se o pagamento das
respeitantes ao corrente ano que
relaxam a seguir aos periodos de

pagamento. voluntário, sem pos­
sibilidade das móras que ante­

riormente se facultavam.

Manifesto de Trigo e Centeio

Pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo foi autori­
zado o recebimento, desde já,
dos manisfestos da produção de
trigo e centeio, mas só para efei­
to de trocos.

Manifesto de Vinhos e AguardenQ
tes Vinicolas:

Pela Junta Nacional do vinho
Ioi destinada a obrigatoriedade
de manifesto de vinhos e aguar­
dentes vinícolas a tôdos os vini­
cultores e armazenistas, devendo
os interessados manifestarem as

suas existências, indicando as

quantidades vendidas ou por
vender, referidas ao próximo dia
1 de Julho. As declarações pode..
rão ser feita em papel vulgar e

entregues nas Delegações daque ...

la Junta, ou Grémios da Lavoura,
até ao dia IO do referido mês.

Serviços de Sanidade Vegetal: '

Declara-se que se encontra.

aberta a inscrição até 15 de Julho
do corrente ano para o tratamen­

to de citrinos. Esclarece-se que
as inscrições são indispensáveis Il

todos quantos pretendam benefi-
,

ciar de tais serviços, quer se tra­

te ou não do primeiro ano que
os utilizam.

Superfosfatos:
-

Por subsistirern as.dificuldades
de transportes para o fornecimen­
to dêste adubo nas épocas pró.
prias, foi-nes recomendado supe­
riormente a conveniência de se

iniciar já a sua distribuição �ara
a próxima campanha. Está o Gré.
mio abastecido para servir os proa
príetérios que previdentes, não
queiram ficar privados dêste adu­
tio na época das sementeiras.

Cresção, e um casal de pa­
vões, Rua dos Pelames, n.o It,
junto á Bela Fria.

'

tuguesa e Brasileira, que não

deixa de ser a publicação mail

barata? no aeu genero, além
de oferecer ainda facilidade. na

aquisição dos volumes já publica�
do" os quais poderão aer entreo

gues contra o pagamento da pri·
meira preatação. Os seua editores

(Editorial Enciclopédia, td. II RUB
Antonio Maria Cardoso, 33, Lis�

boa) não ellmorecem na sua gran·
dioaa emprêsa, que tem a finali­
dade de aprellentar a mais lu:l(uo'"

sa, mais bela e mai, (itil de todas
as publicações portuguesas dOli
111thnc� ,ePl�ÇJ"

Foi com profundo desgosto, que ao vêr os-jor­
nais numa manhã sorridente de Março, li a noticia,.
do falecimento de Mário de Andrade, um dos maio-

\

res indices da cultura luso-brasileira. E então, pa­
receu-me que a luz que inundava o meu quarto se

'

cobria dum manto de tristeza, e se associava ao

meu pezar pela morte dum daquêles que eu consi­
derava e considero, porque se morreu o homem fi­
cou a obra, como um, mestre,

Desde muito cêdo que a sua inteligência viva,
aliada a uma verdadeira sensibilidade de artista o

fazem distinguir entre aquêles que iriam iniciar a

nova fase das artes brasileiras-o modernismo,
Não só como poeta-mas também como roman­

cista, contista, musicologo, etnografo e foclorista,
jornalista, critico de arte e professor, Mário de
Andrade soube conquistar entrea sua geração, den-

.

tro e fóra do Brasil, uma elevada posição mercê das
suas notáveis qualidades e ainda pela forma cor­

recta com que documentava todos os seus trabalhos.
Aos 24 anos publica o seu primeiro livro de

versos «Há uma gota de sangue em cada poema»,
obra que emparceira ainda, pode-se dizer, no ro­

mantismo.
Porém, não era este o género de poesia que o

seduzia; estava-se num completo periodo de tran­

sição, sentia-se que as formas antigas e regras já
não eram fruta do tempo. Os poetas desejavam li·
.bertar-se daquêles conceitos e regras, que os obri­

gavam a deturpar o seu próprio pensamento poéti­
co em favor da métrica e da rima. Hesitava-se •••

Urgia pois, que dos prelos saisse uma obra que
marcasse uma posição, uma antitese perfeita da'
anterior escola e que encorajasse os novos, a ses;

guir sem hesitações pelos ambitos da moderna

poesia. "

Foi Mário de Andrade, que se ambalaçou nes­

-sa tarefa dificil que poderia não ser aceite de todo
e viria lançar uma confusão dificil de solucionar­
nas letras brasileiras. Nada disso porém sucedeu,
quando em 1922, apareceu «Paulicea Desuairaâa»,
poemas em verso livre, que juntamente com a

«Semana da Arte Moderna», fOI um dos gritos de
combate do movimento de renovação das artes

brasileiras, tentativa audaciosa que foi coroada de
êxito.

'

A sua poesia é simples, os seus termos são cla­
ros e as suas imagens bem recortadas. A par dis­

to, inclina-se para as tradições populares, para as

suas lendas e fabulas, sempre tão belas e com ver­

dadeiro fundo poético. Por outro lado, aquêles seus

termos tupi«, aliados a uma ingenuidade de ima­

gens e graciosidade de ritmos curtos, dão à sua

poesia, um sabor bem brasileiro, e uma completa
ante-visão dêsse seu mundo maravilhoso - o inte­
rior da selva brasileira.

Como musicólogo, Mário de Andrade distin­
guiu-se de uma maneira notável, quere pelos estu­

dos 'sôbre o folclore brasileiro, tendo publicado
«Ensaio sõbre música brasileira», «Modinhas Im­
periais» e o «Compêndio de história da música»,

.

quere ainda pelo seu ardente desejo de querer na­
cionalizar em definitive a música brasileira. E' cu.'
rioso notar, que um dos seus últimos artigos pu­
blicado dias antes de falecer no «Correio da Ma­
nhã», jornal onde êle desempenhou uma acçãono­
'tabilissima como critico literário, ao fazer a critica
do último livro e conferência de Gastão Bettencourt,
sôbre música brasileira, português que aos proble ..

mas brasileiros,-especialmente música, folclore e

etnografia, se vem dedicando desde há anos, de­
fende precisamente êsse principio. Entre as obras

, realizadas corno director do Departamento de Cul­
tura de S. Paulo, é justo salientar a fundação da
«Socíedade de Etnografia e Folclore», entidade
'que realizou os primeiros estudos sul- americanos
de cartograñs folclórica, e ainda como organizador
de bursos de Etnografia e Folclore.

As suas obras publicadas além das já citadas
são:

cA escrava que não � Isaura», 1925, «Primei­
ro andar», alguns contes editados em 1928 e reedi­
tado em 1932; «Amar, verbo. intransitivo», ro­
mance em 1'927; «Macumaima», romance brasilei­
ro considerado pelacritica como a sua obra prima;
oEnsaio sõbre a mâsica brasileira» 1928; «Rema.
te de Males» poesias, de 1930; (cO Samba rural
paulista :olclore e «Os compositores e a Ungua
nacional» critica-ambos divulgados em 1937; «O
Aleijadinho e, Alvares de Aseoedo« critica, de

E' porém em «Losango Cáqui» e em «Prisão .

, Iq35; «Cultura Musical» também critica de Igj6;
de l..u�o», que Mário de Andrade começa a encon-. r

«Namoros com a medicina» 1939; «Luciano Gal.
trar a sua própria expressão. Aí, aparecem os pri- let»)," (cA eP4pressão musical âos Estados tlnidos"
melros tons duma nova poesia. dois estudos recentes; «Música do Brasil», «P06a

sias» no qual estão reunidos os poemas posterio­
res ao primeiro livro, alem de uma parte inédita
intitulada «O Girassol da Madrugada» e «Aspec­
tos da Literatura Brasileira».

\

Chove? ,

.

Sorri uma garóa côr de cinzã,
Muito triste, como um tristemente longo ••.
A Importadora não tem impermeáveis em liquidação .••
Mas nêste largo do Arouche
Posso abrir o meu guarda-chuva paradoxal,

-

Este lirieo plátano de rendas mar •..

Ali em frente •.• - Mário, põe a mascara!
- Tens razão, minha Loucura, tens razão.
O rei de Tule jogou a taça ao mar •.•

Os homens passam encharcados•..
Os reflexos dos vultos curtos
Mancham o petit-pavé ...
As rôlas da normal
Esvoaçam entre os dedos da garô a •.•

( E si pusesse um verso de Crisfal
No De Profundis? •• )
De repente
Um raio de sol arisco
Risca o chuvisco ao meio.

(Paisagem n'.ó J)

A menina peleja para puxar a cabra
Que tôda se espaventa escorregando no asfalto
Entre as campainhas dos bondes
E a velocidade poenta dos automóveis.

Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira
O fascí�alo n.O 140 desta mo­

numental edição já, se encontra,
em diltribuição aos assinantes e à

venda ao ptíblico. O atrazo veritia
cada na saída dellte fascículo de­
ve,se aOI feriados do mês correna

te e ainda, aos feriados motivados

pelas manifestações de regozijo
pela vit6ria das Nações Unidas. O

presente fascículo apresenta-ae
com o lU1(o artístico, a oerfeição
gráfica e uma valiosa colàboração
q1le constituem 0& maiore! predica.
dos desta obra de divulgação
ciêntifiça e cultural, única no nos.

so país. Além de três belas es­

tampas se,paradI\S, nUDlElrOlall Jra. ..

vuras ilustram e elucidam o texto

onde sc encontram notaveis arti­

gos, como Gôsto, Gótico, Gouveia,
(biografias), Governo, Goya, Grã­
.Bretanha, Graça, Gráfico, Grafo�

l'Ogia, Gramática, Granada, etc. de­
vidos a individualidade, de reco·

nhecido valor mental, em que se

contam: Professores Ferreira de

Mira, Diall Amado, Luís de Pina,
João Barreira, Torre de Assunção,
Cunha Gonçalves, Aarão de Lacer­

da, Abreu Figanier, Azevedo Go�

mes, João de Vasconcelos, e Peres
de Carvalho; Doutores Barros Ber­

naedo, Carlos de Passos, Jalio Gona

Ijjlllvc;l, Ant6l1.io Sérgio, T�ava.soa

Valdez, Lyster Franco, Alfredo
de Carvalho, Tomás da Fonseca,
Pedro Godinho, 'Otero Ferreira,
Hasse Ferreira; Engenheiros Baeb
ta Neves, Bordalo Machado, AI ..
berta 2tíquete, e Coronel Ribei ..
ro de Almeida, e ainda Eduardo
Moreira, Lopes Graça, Alexarldre
Vieira, Machado de Faria, Ra­
fael Ferreira, Salvador SaMia,
Augusto Casimiro, Gomes Mon ..

teiro, Padre Miguel de Oliveira,
Guimarãis Daupiás, Sousa Dias,
Armando Lucena, Brito Leal,
ele. etc. O ptíblico cotinua a

dispensar carinhoso acolhimento
à G,.(u�de Ençictop4rlia PQr·



POVO ALGARVl:O

Pela ProvinciaNoticias Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:

Em 1 de Julho-Dr. José Aboim d'As­
cenção Contreiras.

. Em 2-D. Arminda das Dôres Ber­
nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques e SfS. Carlos Estevão Batista
Pires, Augusto Alberto Mimoso e Má�
tio João Ribeiro Galvão.
Em 3-8r. Tomaz António Simões

Pires. .

'

Em 4-Menino José Fernando Cha­
gas Cansado e o sr. José Falcão de
Berredo.'

'

Em S-Srs. Vasco Braz de Campos
e Aníbal Diamantino Galhardo Pal­
meira.

Em 6�D. Maria:- do Carmo Vizeto
Chagas Cansado, D. Maria Angela Mar­
tins Fina Barradas, D. Maria Fernanda
Marques Pereira, sr. Ventura José An-­
gelo Ladeira e o menino Gilberto An-
gelo Santos de Oliveira.

'

Partidas e Ohegada•.
Em companhia de sua esposa encon­

trá-se entre nós, o sr. Armando Custo­
dio Alves Leandro, proposto do tesou­
retro da Fazenda Publica, na 'Covilhã.
-Foi á capital, onde prestou provas

de exame do Estado para o Magistério
Primário, o nosso presado assinante,
sr. Ventura José Angelo Ladeira, pro­
fessor Oficial nesta cidade, no qual
obteve aprovação.
=-Estéve entre nós, o sr. João Go­

mes, furriel de Aviação, ao serviço em
Lisboa,
-A-fim·de passar a época calmosa,

partiu para Santa Catarina, em com­
panhia de sua esposa, o nosso assinan­
te sr. Cesar da Silva, dignissimo fiscal
das Moagens de Ramas.
-No goso de férias, encontra-se en­

tre nós, com sua familia, o nosso cola­
borador e amigo sr. Eduardo Gonçal­
ves Dores, distinto yrofessor de canto
coral de Liceu de Faro,

Casamentol
,

No dia 16 de Junho, realizou-se na

cidade de Portimão, o enlace matrimo­
nial da sr.' D. Arminda da Silva Soa­
res, prendada afilhada do nosso parti-,

cular amigo sr. José Francisco Leote,
dignissimo tesoureiro da Fazenda deste
concelho, com o sr. Vicente Henrique
Lima, distinto empregado dos escritó­
rios do Grémio das Conservas de Pei­
xe, de Portimão.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, a sr.s D. Maria Ana Leote e o sr.
José Francisco Leote, e por parte do
noivo a sr.s D. Ana Duarte Barroso Se­
queira e seu esposo, o sr, José Sequeira
Jor., solicitador 'encartado.
Em casa da noiva foi servido um fino

copo de água a todos os convidados.
Os noivos fixaram a sua residência

em Portimão.
'

Abs coniuges desejamos pela vida
fóra muitas felicidades. .

-Realizou-se no dia 24 de Junho,
nesta cidade, o casamento-da sr." D.
Maria de Lourdes Matos Cardoso, pren­
dada filha do sr. Armando Vicente Go­
mes Cardoso, dignissimo aspirante da
Câmara Municipal de Tavira e de sua

esposa sr.s D. Maria José da Fonseca
Matos Cardoso, com o sr. Alvaro Du­
que Fonseca, Topógrafo, natural da
Praia da Vila de Cabo Verde.
Paraninfaram o acto ,por parte do

noivo, a sr." D. Ida Zoff Franco Coe­
lho, tia do noivo e o sr. Alberto de Ma­
tos Cardoso, irmão.da noiva e pot par­
te da noiva seus país.
Em casa dos pais da noiva foi servi­

do um copo de água ao's convidados,
Os n.oivos seguiram no dia seguinte

para LIsboa, onde nos consta terem fi­
xado residência.
Aos recem-casados deseja o sPovo

Algarvio» muitas venturas.

£ása dtsmontavel
Nov&; eui madeira e lusalite,

vende-se por Esc. 6. 900�O(),
própria para· praia ou campo,
com seis divisões, tódas com luz
própHa, convenientemente so&�

lh�da' e cOJll quatro camas pt:6-
prlas" montaNse em 3 horas 8 os

seus blocos são de fácil arrUma·
Ção e transporte. Pode ser le·
vantada au entregue no local,
nos liDs de. Snlho do corrente
ano.

Resposta à Redacção dêste
jornal ao n.U �5.

�esfas populares
Conourso de Quadras

Populares
Incluindo no programa das fes­

tas populares promovidas pela
Academia Musical Tavirense,
realizou-se conforme havíamos
noticiado, o interessante certa­
men poético; na noite de São
João, no Parque Municipal, des­
ta cidade.

.

Foi recebido um elevado nú­
mero de produções, vindas das
mais longiquas paragens do nos­
so País.
Especialmente no género hu­

morísrico apareceram algumas
poesias mteressantes.
As producões classificadas e

apreciadas pelo Júri foram lidas
ao microfone.
A testa decorreu cheia de bri­

lhantismo, num ambiente de gra­
ça e alegría.

Já há anos que em Tavira se
fazem certamens poéticos desta
natureza e tem sempre primado
não só pelo elevado número de
produções recebidas como pela
qualidade dos concorrentes.
No presente concurso o maior

número de concorrentes pode
dizer-se que foi do Norte do País
e Alentejo, dada a propaganda
gentilmente feita pelos importan­
tes diários «Jornal de Noticias"
do Porto e «Diário do Alentejo»,
de Beja, pois os jornais do Algar­
ve, a-pesar-de se. tratar duma
festa algarvia e lhe ter sido so-

'

licitada a sua propaganda poucos
foram os que a fizeram razão,
talvez porque o Algarve, se faz
representar escassamente em re­

lação aos concursos anteriores,
conquanto albergue no seio poe­
ta de merecido valor.
Contudo alegra-nos registar

que foi um algarvio quem ganhou
o primeiro prémio da quadra po­
pular e quem sabe, talvez tam­
bém' tenha ganho o da quadra
humorística visto ter-se encober­
to com um nome suposto.

'

Dada a falta de espaço com

que lutamos no momento pre­
sente, só faremos no numero se­

guinte a publicação dos primeiros
classiñcados,
O Júri presidido pelo distinto

poeta nosso conterrâneo sr. Isido­
ro Pires, classificou as seguintes
l'roduções: 1.4) prémio da Quadra
Popular-e- assinada com o pseu­
dónimo de «Job», da autoria do
'poeta algarvio sr, Augusto Sidó'
nio, de Olhão, ...... 1.6 Prémio da
Quadra Humorística - assinada
com o pseudónimo de «Ski» (au­
tor desconhecido) que se assinou
por Manuel dos Santos Neves,
de Ca,ela,..,. Primeiro Prémio
da Poesia Obrigada a Mote­
assinada ¡¡om a divisa de «Arle­
quimJ� da autoria do ar. Fran ..

cisco de Jesus Nunes, de Evora.
Publi¢aremos no proximo nu­

mero também a pediao de alguns
dos nossos' prezados leitores ale
gumas quadras humoristicas in­
teressantes mas, que por terem

chegado fora do prazo do con­
curso não puderam ser c1assiti·
Gadas tendo, porém, sido apre­
'iadas.

Concurso Nacional d ()
Vestido de Chita

Com grande brilhantismo tea·
·litou,se nesta cidadet nas noites
de zj e 24 do passado mês; no
Parque Municipal, o interessan­
te 'oncurso l1aéionaJ do vestido
de chita promovido pelo impor­
tante diario portuense, «Jornal de
Noticias» com a ,oopera�âo da

Balneario da FDntinha
da Atala,a !!li Tavira

ftberro até 31, �e. Outubro
Diariamente, das 8 ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

Academia Musical Tavirense e

imprensa local.
'

A cidade acorreu a esta maní­
festação de bom gosto que pela
primeira vez se realizou cm Ta­
vira.
Estamos cutos de que para o

próximo ano o numero de con,

correntes será mais elevado da·
do a forma como o público aplau­
diu e se interessou pela classifi­
cação das concorrentes. '

No dia 23, Ioi feita a passa­
gem de modêlos e no dia 24 o

Júri constituido pelas Ex.was se­
nhoras D. Wanda Passos, D.
Maria Tereza Bento da Silva,
Dr." D. Maria da Graça Mansi­
nho e D. Maria do Carmo Sousa
e pelo Ex,riJo sr, Dr. Ramos Pas­
sos, ilustre Presidente da Câma­
ra Municipal procedeu á classi­
ficação ..
Na mesa de honra, tomaram

lugar os srs. Dr. Luiz Joaquim
Pinto, meretissimo Juiz de Direi­
to da Comarca, Dr. Jaime Ben"
to da Silva, Dr. Eduardo Viegas
Mansinho e Isidoro Pires.
Deslocou-se a esta cidade a·

. fim-de assistir ao concurso o sr.
Emídio de Figueiredo, dígnissi­
mo Inspector do «Jornal de No­
ricias».
O Júri classificou em primeiro

lugar, tendo eleito Rainha de Ta­
vira do Vestido de Chita, do ano
de 1945, Mie. Maria José da Pal­
ma, representante da Casa No­
lasco, que obteve o-prémio du­
ma viagem ao Porto acompa­
nhado duma pessoa de familia
como oferta do jornal organiza­
dor' é o prémio de Esc. 300�oó
oferta da Câmara Municipal de
Tavira.
O 2.0 lugar coupe a Mie, Es­

ter Luiza da CO!Ke'ição� como re­

presentante daCasa Tãmár=-pré­
mios: Um guarda-joias com in­
crustações em prata, Baton, Rou­
ge e um ftasco de perfume, ofera
"ta do Ex.IIIO sr. Capitão Jorge Ri­
beiro e um par de meias de sê­
da da Casa Manuel Tacão Vaz.
Em 3.0 lugar MIe. Graciete Ri·

beiro Lourenço, representante da
Casa Joaquim Dias, a quem cou­
be os seguintes prémios: Um
fraseo de água de colonia, ofer­
ta da Drogaria Tavirense, de Ma­
nuel de Sousa Rosa e uma pul­
seira filigrama, oferta do Club
Recreative Tavirense,
Em 4.° lugar Mie. Etelvina

Maria do Nascimento, represen­
tante da Comissão das festas, a

quem coube os seguintes prê­
mios! Um guarda-joias, com ine
ctustaçôes em prata� oferta da
Ourivesaria Mansinho, um E_ar
de meias de sêda, oferta da Ca­
sa José Francisco da Graça e

um medalhão com imagem, ofere
ta da Casa Cabrita.
Em 5.o-lugar MIe. Maria da

Encarnação Parreira, a quem
coube os seguintes prémios! Dois
pares de meias de sêda oferta da
Casa José Augusto Neves e um

fras(;o
.

de perfume com estojo,
oferta da Academia Musical Ta..

virense.
tm b.o lugar, classificaram-se

as Mies. Maria Leonor Ventura,
representante da Casa Cabrita,
Lidia de Jesus Sousat represen·
tante da Casa .Belton, Maria An­
tonieta Custodio Oliveirà, repte­
sentante da Comissão das Festas
e Maria 'feodosia Morais; repré­
sentante da firma J. Carmo, Lda ••

A estas últimas éoncorrentes
foram oferecidos envelop.es con­
tendo Esc, 50�00 tada, oferta da
Comissão das festas.
A festa foi muito brilhante e

o friso de concorrentes era inte­
ressantissimo pois todas ostenta­
vam lindos vestidos de chita.
Estamos ce�tos que a represen­

tante de Tavira fará boa tigura
no Porto pelo seu lindo vestido.
Para que se não perca esta in·

teressante manifestação de arte e
bom sosto que deverá cair na

lradiçao do nosso povo a Acade­
mia Musical Tavirense, compro�
met�u-se ,om o delegado do Jor­
nal de Notícias em repetir no

próximo ano, na mesma data
idêntica festa.

m.lul. •••outa, o. WO.IOI Impf.'�
IO' fta 1'1'OIIArIA aOeOtUlO
"'Ua Ileal de 8.u'0 4 ..&onlo-1'.I.tlll.
- --- � -�-- -� -� .. --- --- .. ----_._. -_.

LIVROS NOVOS

Uma mensag'em ao coração
das mulheres do mundo
Este seria o melhor sub-título

a aplicar ao belíssimo romance
de Guy de Maupassante «Forte
como a Morte» que, em elegan­
tíssima edição, acaba de apare­
cer no mercado e que bem me=
rece �lcançar urn exito -completo,
Efectivamente, poucas vezes se

terá debatido; em páginas belis­
simas, perfumadas da mais alta
poesia, um problema passional
mais arrebatador, mais delica­
damente humano, desvendando
os meandros subtis da alma fe­
minina, num conflito único, sin­
gular, que opõe duas mulheres
apaixonadas surgindo na existên­
cia de 'um artista genial que dá,
por fim, a própria vida em holo­
cáusto cla paixão sobre humana
que inspirou, numa apoteóse su­

blime, que justifica o belo título
«Forte como a Morte». Todas as

senhoras que leiam esta belíssi­
ma obra de arte, dirigida aos

seus corações pelo escritor ge­
nial e singular que foi a glória

.

da França literária do século pas­
sado, sentirão que pretaram à
su aalma sensível a maior das
homenagens.

LOTARIA NACIONAL
NOVO PLANO PARA O 2 e SEMES-

TRE DE 1945

1.0 Prémio • 500 coutos
2°. Prémio. • • . • 100 contos
3.e Prémio.'. • • • 20 centos

São ao todo 7.025 prémios que
totalisam Escudos 1.866.200i/l>OO

25.000 Bilhetes a 160i/l>oo
Vigéssimos a 8i/1>oo

(PREÇOS DE LISBOA)
Revendedor autorisado em TAVIRA

M. A. Santos tI.or

RUA DA LIBERDADE

CASA BRASIL
Nesta Casa, a mais importante de lota­
rias desta cidade, vende-se sempre o

jogo ao preço de Lisboa, rebatendo
sempre pelo seu jusro valôr'

O jogo é fornecido pelas importantes
Casas da Capital, CONDEIXA,.

CAMPIÃO e QUIOSQUE TIVOLI

GOOranoa dB BandaS aID L1sDoa
A "CaOptr&tiVi Porturull 401 ProprilUriDlfI
com s6dllm Lisboa na RUI da Vlctõrla 38-3.11

Encarrega�se da cobr..nça de rendas
de prédios em Lisboa e arredores, me­
diante um' módico donativo. Este ser­

vi�o, já utilisado por inúmeros proprie­
tários, com plena satisfação, é orienta­
do por esta instituição com zêlo e ca­
rinho invulgares; as liquidaç6es são fei­
tas com prontidão-algumas vezes corn

a�teqedê[lcia-!,orque a Co�perativa
nao faz transaçoes para as quaIs neces- �

site de utilizar o dinheiro dos seus
sócios.

Referências bancárias e particulares.

VENDI DE IUTOIOYEIS
em TAVIRA

tio escritório de J. Clnsado &. et.a
(el1l liquidação)

Recebem-se propostas, em
carta fechada, pa.ra a compra 'de
dois antomoveis: um da marca
«De Sotto» n.1l S 23.079; e ott­
tro da marca «Cleveland» n,1)
iO .096.
As cartas podem s�r entre..

gues até ao dia oito de Julho
próximo e serão abertas nesle

dia ás i 5 horas.
Poderá haver licitação entre

os concorrentes e reserva..se o

direito de não adjudicação se o

preço. deitar. de convir.
A oferta deve ser distinta pa"

ra cada automovel, embora a

proposta diga respeito a ambos.

Tavira, �O de Junho de 1945.
O Comissario do Governo

(lo�¿ Gt6ira Pa(¡h�çQ)

Vila Nova de (ja�ela
No. dia 20, ás 22,30 horas visitou esta

localidade o EX,m. Governador Civil,
Dr. Antero Cabral.
Foi recebido pela Junta de Freguesia,

p�roco André Lopes Terramoto, mé­
dico rnuicipal, Dr, José Vasco Nunes
padre Manuel Correia de Brito, corres�
pondentes dos .i,:,rnais: Povo Algarvio,
Diário de Noticias, O Seculo e Diário
Popular; e outras individualidades.
Numa reunião, na sala da Sociedade

Recreativa Cacelense, S� Ex,' disse:
Que saudava o povo de Cacela, e vinha
par.a ouvir dos próprios habitantes as
máis urgentes necessidades da freguesia.
O. sr. Domingos Atitunes Madeira;

presidente da Junta de Freguesia, disse:
Serem. insuficientes os poços, sendo ne­
cessário que se fizessem alguns nos si-

,

tios mais populosos, e se melhorassem
o� existentes que há muito tempo não
sao limpos.
Que não há nenhum, edificio escolar

que mereça êsse nome,
.

Que não possuía destes oratórios,
sendo apolítico, desempenhando o seu
cargo para servir a sua terra.
O sr. Governador Civil respondeu éJ.uea actual falta de água é devida á esna­

gem, Que dentro das suas possibilida­des faria o que pudesse em beneficio
de Cacela.
'Salientou o muito que se deve a Sao

lazar e� melhoramentos públicos, e o
seu carinho pelas povoações rurais.
Agradeceu a recepção, levantando um
vrva a Salazar, que foi entusiasticamen­
te correspondido,-e.

Aloôs
Deslocou-se á vi sinha Armação de

Pera o team do Sport Lisboa e Algõs.O jo�o que foi animadamente jogado
pelo misto não encontrou nos encarna­
dos oposição de maior, pelo que tive­
ram em todo o encontro nitida supe­rioridade.
Assim se justifica pela grande dife­

rença de classe. enquanto que os encar­
nados alinharam com os seus elemen­
tos e que pretendem fazer futebol sem
olharem a victorias o «Armasenensee
foi buscar reforços para um triunfo.
Não nos merece. aplauso tal delibera­
ção o que visa abandono pelos seus
elementos e- com condiç6es de bem
prestarem auxilio á sua turma.
Os encarnados embora perdendo por

um score tão elevado, mereciam ter
marcado o seu ponto de honra e nunca
renunciaram á luta onde a sua juven­
tude bem mostra o seu desejo.
Jogam com a ... prata da casa» e aia­

da é o que se nos afigura em melhor
condição de interesse dos nossos.
Arbitrou José Roque muito bem,

. 7.· alliveraa,i9 do Sport 'I.bol •
AI_ô.-Foi-nos remetido o seu pro­
grama e consta dele o seguinte.
Dia 1 de Julho: - Sessão solene,

obertura da quermesse, encontro de
volleibol, gincana de bicicletes, corridas,
de fitas, desafio de chinquilho e á noite
grandioso baile em honra dos gruposvencedores.
No seguinte desafio de futebol entre

es grupos ...Club de Futebol Os Arma­
senenses» e o ...Sport Lisboa e AlgõsD.
Em face do resultado verificado este

encontro deixa ver muito interesse,
Estamos reconhecidos pelo convite

que recebemos para este jornaL-e.

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120" 122
FABO

eOBllllta. em fay¡,a, ill 'Iglft�
.

ta. f.i,... ao e.orlt6,..
.0 .0Uolt.dor. e.rm. '.r••

Oficial de Barbeiro
Precisa-se desde i5 de Julho

It. 30 de Setembro para dirigir
ttma Barbearia em Cacela.

Qnem pretender dirija·s8 a
Jaime Silva-Cacela.

Vende-se
- Geleira, própria para peque­
no café ou casa particular e mo­
bilia de casa de jantar.

Vêr na Rua da Liberdade,
43.-TAVIRA.

Vende-se
Uma conrela, no sitio da. Mar ..

cela-Sta Rita, e óutra coure­
la, no sitio do Alacelll, confron­
tando com a praia.

Quem pretender dirigir IlfO"
postas a Luiz José Amedo-Ta..
'vira' -

- .



4 POVO ALGARVJ:O

'Grémio �os Ex,portaDores �e frutos
e 'Hortícolas Do ltlgarve

Rua Conselheiro Bivar, 93-1.o-FARO

Assembleia 6eral Extraordinária '"

eOJ\lvoeAçÃo
Ao abrigo do disposto no § 2.0 do art." 20'.° do Decreto n."

2379�, de 23 de Abril de 1934, e nos termos do § 3.° dos re­

feridos artigos e Decretos, convoco, a pedido da Direcção, a
Assembleia "Geral dos socios dêste Gremio a reunir extraer­
dinariamente na sua séde, pelas 14 horas do 'dia 5 de Julho
próximo, com a seguinte ordem de trabalhos i

'

-Deliberar sôbre novas condições do comercio de expor­
tação.

Segundo o disposto no § 1.0 do art.� .23.0 do decreto n.?

23791, il assembleia reunirá em igual dia e hora da semana

seguinte sem necessidade de segundo aviso, caso não haja
número suficiente de votos para funcionar no dia acima fixado.

Só poderão tomar parte na Assembleia Geral os sócios

cujos nomes constam da lista publicada no «Diário do Go­
vêrno» de I 6 de Fevereiro do corrente ano.

Faro, 25 de Junho de 1945.
o Presidente da'Assembleia Geral,

por J. F. Guerreiro, Sucessores, Lda.,

a) Francisco Guerreiro Barros

'Caseiro on Meeiro Hrrenda ..se,

Precisa-se para propriedade
de' sequeiro e regadio, com po­
mar, IlO sítio Bemardinheiro. .

Qnem pertender dirij a-se a

José dos Santos Neto, Rua D.
Paio Peres Corr.eia n, o 8-Ta­
vira.

Uma propriedade no sitio de
Bemardinheiro que consta de
regadío e seqneiro, (com pomar).

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim do Nascimento
,

sítio de Sinagoga-Santo Este­
vão.

e E);N e u R S 0
IIi'TÁMÁR,9'

- DE-

J. Velez � TAVIRA
Brincle reclame ofereolelo pela «e_sa. Támár?'
ao prim.iro coocorreote que se apreleote
na m••ma, com a decifração eXilGta Gonstan..

te no r.tanauIo .baixo.

[ Gil" E • T .. ,
•
..

• C " 'u� T , .. , 'I
A «Casa Támár» facmta qualquer artigo em 4 meses.

VENDA.S .A DJ:NHE:IRO E PBASO

Vendem-se
2 engenhos de ferro novo, I

carro de 2 molas novo, 1 par
de chapas para. carro.

Quem pretender dirija-se a.

Francisco Pacheco de Mendonça
-Amaro Gonçalves-Luz de
Tavira.

Da(H"� explicações por carta
aos interessados,

"

Palha Enfardada
Da proxima colheita, vende:

Angelo Flecha Rodrigues, Rua
da Liberdade, 23 -BEJA.

PREOI0
Arrenda-se um com corredor

e 8 compartimentos, quintal, e
água .em Irentre do mesmo.

Quem pretender dirija-se a Jo­
sé Rodrigues Emilio. Sítio de
Amaro Gonçalves-Luz .de Ta­
VIra.

Horta e. Sequeiro
Vende-se on arrenda-se no

sitio do Brejo freguesia da Luz
e uma courela no sitio de Sina ..

goga, outra no sitio da Igreja,
bem como uma moradia na. al­
deia de Santo Estevão. Qnem
pretender dirija-se a Francisco
Romão Fernandes-Santo Es­
tevão.

Vendem ..se
5 engenhos em perfeito esta­

do de funcionamento sendo 2
em ferro e 3 em madeira.
Tratar c o m Joaquim Píres

Cruz-Tavira .:

Quinta das· Bonitas
Vende-se, no sitio do ValOD=

go, Conc'eição de Tavira.
Propostas em carta fechada

até 30 de Junho. Rna Caetano
Alberto, i6 Bairro Social do Ar­
co do Cégo-Lisboa.

Quereis fazlr bons -negócios?
Anúoolal ni semloírlo reglooilista

=: "POYO Algaryio"-

Estão provadas as JAVALIS

Agencia em Portugal

r-

VAI A CURIA?
HOSPEDE-8E NA

Pensão Lusa· Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magnificas instalações num prédio novo - Quartos con- ,

Iortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo as­

seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
o 35$00 - Corrector a todos os comboios e camionetas ..

Proprietário: .José doaqulm Ferreira

•

de Acidentes de Trabalho:

Abertura e afundamento de poços e no�

ras com, emprego de explosivos efectuam- "

-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13--!.TAVIRA

M08ILIRRI0
eIn todos os géneros para todos os usos···

MODERNO, SÓBRIO, ELEGANTE ,� EFICIENTE.

eadeiras á aviador,
eadeira, articuladas,

Móvei, destacados.

Todos os trabalhos de marcenaria e carpintaria impecàul=
mente, exeoutados a preços acessíveis a todos os bólsos.,
Consultai sempre a casa '

,

José Maria doNascimento
• TAVIRA

J., A. Pacheco
TAVIRA =======---

Fábrica de f�rinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarv•. Fabrico el..
merado como o atestam as nai esplendidas fa..

rinhas e as Sllas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e COM moderlla apar.­
lhagem, produzindo as luas tão acreditadas fa�
nllhN ePl raDia.

'

PADA'RIA

• IilliDl 41 ,..,IDeil CIlii 11II111141irl. IIIlclDlela, Imlpllall 'Ibriallí.!

01 'Produtol dai fábrieal
J. A. Pacheco

teem a. garantia duma fabricaQão cuidadosa emma'"
,

quinaria moderna e aperfeiçoada.

Só se ftlzem com boas espingardas

cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

Espingardaria Algarve
TAVÍR1\

Júlio Sancho
.

Casa g,õmel
Médica-Radiologista

aaiol X •Electroterapia
Carrinhos e Cadeirinhas para
Crianças-Produção Fabrlnça

Dioose facilidades d. pagamanto'
Itua Santo António, 32 .. 1,0

'rl!lL_ 67
F"a9a as vosus oompra.

nesta C.sa

FARO
Retomou a. Clínica

Ro José PireI Padinha 34
TAVX::a..a.

SEGUROS


